
Atenção Farmacêutica a 
pacientes com doenças crônicas 

e contraindicações 



Assistência Farmacêutica 
•Conjunto de ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da 

saúde, tanto individual como coletiva, tendo o medicamento como 
insumo essencial e visando ao acesso e ao seu uso racional.  
 
•Este conjunto envolve a pesquisa, o desenvolvimento e a produção de 

medicamentos e insumos, bem como a sua seleção, programação, 
aquisição, distribuição, dispensação, garantia da qualidade dos produtos e 
serviços, acompanhamento e avaliação de sua utilização, na perspectiva 
da obtenção de resultados concretos e da melhoria da qualidade de vida 
da população. 



Atenção Farmacêutica  

• É o conjunto de ações, promovidas por 
um farmacêutico, em colaboração com os 
demais profissionais de saúde, que visam 
promover o uso racional dos medicamentos e 
a manutenção da efetividade e segurança do 
tratamento. 

 
 



•Revisão da 
Farmacoterapia 

•Identificação dos 
Problemas presentes e 

potenciais 

•Definir Metas 
Terapêuticas 

• Intervenções 

• Agendamento de 
Retorno e Seguimento 

 

•Dados Específicos do 
Paciente 

•História clínica 

• História da 
farmacoterapia 

• Resultados e Progresso 
do Paciente  

• Alcance das Metas 
Terapêuticas 

• Novos  
Problemas 

Realizar o 
seguimento 
individual do 

paciente 

Coletar e 
organizar 
dados do 
paciente 

Identificar 
problemas 

relacionados à 
farmacoterapia 

Elaborar um 
plano de 

cuidado em 
conjunto com 

o paciente 

1 4 

Encaminhamento para 

outro(s) profissional(s) / 

Feedback a equipe 



Problemas de 
adesão ao 

tratamento 

Pacientes que 
utilizam 4 ou mais 

medicamentos 
(polifarmácia) 

Internação nos 
últimos 6 meses 

Prescrições de 2 ou 
mais médicos 

Pacientes crônicos 
com mais  de uma 

comorbidade 

Elegibilidade de pacientes 



Uso racional de medicamentos 

•O uso racional ocorre quando o paciente toma o 
medicamento apropriado à sua necessidade clínica, 
na dose e posologia corretas, em um período de 
tempo adequado e ao menor custo para si e para a 
comunidade. 



Dispensação de medicamentos  

• A dispensação é o ato farmacêutico de distribuir um ou mais medicamentos a um 
paciente, geralmente como resposta à uma apresentação de uma prescrição 
elaborada por profissional autorizado.  

 

• Neste ato, o farmacêutico informa, orienta o paciente sobre o uso adequado do 
medicamento.  

 

• São elementos importantes dessa orientação, entre outros, a ênfase no 
cumprimento do regime de dosificação, a influência dos alimentos, a interação 
com outros medicamentos, o reconhecimento de reações adversas potenciais e 
as condições de conservação do produto  







Anamnese 
• Identificação do usuário de medicamentos e perfil;  

 

• Problemas de saúde caracterização do adoecimento;  

 

• Reações adversas prévias; histórico do uso de medicamentos;  

 

• Organização do tempo do dia a dia e hábitos alimentares; hábitos de vida;  

 

• Relação da pessoa com medicamento(s) e tratamento(s); condições especiais 
para os problemas de saúde da pessoa. 



Anamnese 
• Documentar alergias e reações adversas de medicamentos que poderiam 

mascarar ou influenciar o diagnóstico médico, gerando erros na história 
clínica dos pacientes;  

 

• Detectar interações medicamentosas;  

 

• Determinar o grau de adesão dos pacientes à farmacoterapia;  

 

• Determinar a resposta terapêutica do paciente à farmacoterapia. 



Semiologia Farmacêutica: estudo dos sinais e 

sintomas de usuários de medicamentos que podem 

estar relacionados a problemas de saúde advindos de 

uma farmacoterapia.  



Revisão de farmacoterapia 

• Serviço pelo qual o farmacêutico faz uma análise estruturada 
e crítica sobre os medicamentos utilizados pelo paciente, 
com os objetivos de minimizar a ocorrência de problemas 
relacionados à farmacoterapia, melhorar a adesão ao 
tratamento e os resultados terapêuticos, bem como reduzir 
o desperdício de recursos 



Conciliação de medicamentos 

• Identificar discrepâncias de prescrição: 
– Duplicidade de medicamentos;  

– Omissão de medicamentos;  

– Vias de administração;  

– Frequência de uso;  

– Duração do tratamento. 




